
I DOCUMENTO DE ESTRATÉGIA DO CEBES

1_REFUNDAÇÃO – PLATAFORMA DO CEBES

O CEBES é um espaço plural e não partidário, com-
prometido com a construção da Democracia e
Saúde, entendendo que a democracia vai além da
institucionalidade e da representação, passando
pela construção de uma esfera pública plural e
inclusiva, na qual  os cidadãos se reconheçam
como iguais e sujeitos de direitos. Isto implica,
necessariamente, na transformação do aparato
institucional, forjado na tradição clientelista,
patrimonial e processos que perpetuam o exercí-
cio elitista do poder, em um campo permanente
de luta por espaços de participação e garantia dos
direitos das populações marginalizadas. Portanto,
o repensar sobre o processo de saúde-doença e
suas repercussões sobre a organização das práti-
cas, a renovação institucional e a inovação geren-
cial para democratização da saúde integram um
projeto que merece mobilização constante, e o
CEBES será um ator autônomo, capaz de articular
redes políticas que exerçam a critica como instru-
mento de reflexão e ação. 

Mais do que atuar na trincheira do aparato estatal
o CEBES tem como missão a luta pela hegemonia,
participando na construção e ampliação da cons-

ciência sanitária e na constituição de sujeitos
políticos emancipados. A disputa por projetos de
sociedade – da liberal à socialista – se dá com
cada vez maior intensidade, incidindo no campo
social por meio da difusão de valores individualis-
tas, consumistas e submissos a uma inexorabilida-
de que prescinde da história e da política. Ao lutar
pela compreensão da saúde coletiva, como um
bem público e socialmente determinada, propug-
nando sistemas de atenção baseados nos valores
da solidariedade e na garantia de direitos; nas
práticas integrais da promoção à reabilitação; na
exigência da participação ativa dos cidadãos nas
decisões sobre sua saúde e sobre a política de
saúde, estamos permanentemente lutando por
uma sociedade mais justa. O CEBES precisa
ampliar sua capacidade de se tornar um interlocu-
tor dos meios de comunicação massivos, difundin-
do conhecimentos e valores que nos conduzam à
busca de respostas que permitam aglutinar as for-
ças sociais que se orientam pela busca da paz e
redução da violência.

A trajetória da Reforma Sanitária é um enredo
complexo entre a força de um forte movimento de
transformação social, ou seja, instituinte, e a bem
sucedida estratégia de ocupação de espaços insti-
tuídos. Contraditoriamente, a cada vez que se
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avança nos espaços instituídos, o que representa
nossa pujança e presença na correlação de forças,
novas contradições se colocam, a principal delas
sendo a redução do poder de transformação do
movimento sanitário. Se o poder é mais bem per-
cebido pelo que ele é capaz de concretizar insti-
tucionalmente, ele só tem sentido e direção se
mantiver unido às bases sociais que radicalizam a
demanda democrática. O CEBES não pode perder
esta característica de movimento social, capaz de
empolgar pelo vigor de sua proposta e, ao mesmo
tempo, as características de uma organização
social, capaz de incidir na realidade com a clareza
de suas propostas e sua capacidade de articulação
política.

A institucionalização da Reforma Sanitária corres-
pondeu a um enorme avanço democrático e ao
estabelecimento de um novo marco civilizatório,
no qual o direito à saúde se encontra legalmente
entronizado. No entanto, a não realização deste
direito no cotidiano da população em sua intera-
ção com uma realidade institucional precária, é
um permanente solapamento da cultura e dos
valores da democracia, levando cada dia mais a
seu descrédito. Esta tarefa, de fazer com que os
direitos enunciados se transformem em direitos
em exercício pleno da cidadania continua penden-
te e requer nossa ação política contundente e não
conivente com a ineficiência e ineficácia, com o
clientelismo e a corrupção, com qualquer forma de
discriminação. Nossa tarefa no CEBES é demons-
trar que um sistema público universal, de qualida-
de e humanizado é viável, hoje.

O crescimento de um mercado de planos e seguros
de saúde subsidiado, em parte por recursos públi-
cos. Assim a regulação requer um esforço de nossa
parte para pensar formas de intervenção pública
que garantam simultaneamente a equidade da

atenção à saúde, os direitos dos consumidores e a
ética profissional.  A produção de insumos e
tecnologias, subordinada a uma lógica de acu-
mulação capitalista precisa ser revertida para a
produção de bens e serviços em função das
necessidades. O CEBES deve se articular com os
movimentos nacionais e internacionais que se
mobilizam em torno da produção de medicamen-
tos e garantia de atenção à saúde para os países
e populações dos denominado terceiro mundo.

A institucionalização das políticas sociais no novo
padrão constitucional baseado na descentralização
e participação gerou uma arquitetura institucional
inovadora, porém de eficácia limitada, pois a par-
ticipação social ficou determinada pelo desenho
institucional do aparato estatal. A superação
desta fragmentação nos permitirá levar à prática a
integralidade das políticas cuja centralidade deve-
rá ser sempre o cidadão usuário. Só se articulan-
do com os demais atores políticos da sociedade
civil organizada poderemos transcender a frag-
mentação que nos retira potencialidade. O CEBES
poderá jogar um papel crucial na articulação polí-
tica da Seguridade Social, viabilizando o fortaleci-
mento dos atores sociais no âmbito da Seguridade
com a efetivação de Conselhos, Conferências, e
ações intersetoriais de forma a dar realidade ao
Orçamento da Seguridade Social. 

A sociedade civil organizada tem se articulado em
redes que buscam pensar formas mais eficazes de
atuação política, permitindo superar os limites
impostos pela setorialização, fragmentação e ten-
tativas de cooptação. O CEBES necessita assumir
um papel neste movimento social, articulando-se
com a sociedade civil organizada para pensar os
limites da democracia brasileira. Só com uma
organização forte da sociedade civil podemos
fazer a democracia avançar no sentido de redução
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do uso das políticas públicas como moeda de troca
para apoio dos governantes, exigindo o aumento
da participação social nas áreas econômicas que
decidem o uso dos recursos públicos, o aumento
da transparência nas contas públicas e nos pro-
cessos decisórios, o fortalecimento das carreiras
públicas, a regulamentação dos mecanismos
legislativos de iniciativa popular, o caráter impo-
sitivo do orçamento aprovado pelo Congresso
com a eliminação das emendas individuais, a
reforma eleitoral.

2_IDENTIDADE

Reafirmamos os princípios expressos na Plata-
forma da Refundação do CEBES, e entendemos que
este é um processo que apenas iniciamos, mas que
já nos reposiciona na cena política de forma a
poder participar da construção coletiva de uma
direção política para a saúde e para a democracia
brasileira.  Entendemos que a identidade coletiva
que nos agrega é a de uma instituição comprome-
tida com o socialismo e, portanto com a radicali-
zação da democracia, o que requer participar da
construção de uma nova correlação de forças na
sociedade brasileira e também mundial, que per-
mita um real deslocamento do poder em direção
aos setores dominados e excluídos. 

Entendemos que a democracia eleitoral e a defe-
sa do estado de direito são imprescindíveis para
permitir a aglutinação de forças e a construção de
novos sujeitos políticos. No entanto, nossa pers-
pectiva socialista vai além da democracia formal e
requer uma verdadeira transformação nas relações
de poder, o que não ocorreu com a mudança de
regime político. O CEBES tem suas origens no
movimento social de luta contra a ditadura e pela
democracia, e seu lugar sempre foi o de pensar

esta construção social a partir da democratização
da saúde. Não sendo uma ONG nem um movimen-
to social típicos, o CEBES se identificou sempre
com um lugar da sociedade civil de onde se possa
pensar criticamente a saúde e a sociedade brasi-
leira e, desde esta análise de conjuntura, construir
estratégias políticas transformadoras, difundi-las
e buscar agrupar forças sociais capazes de impul-
sionar este processo de transformação.

Para tanto, conta com pouco recursos, não sendo
um partido ou um grupo acadêmico  de produção
de conhecimentos, mas considera fundamental
usar os conhecimentos e saberes para demarcar
este lugar de um pensamento de esquerda, que
tensione o espectro político mais tradicional e
cobre mudanças institucionais e societárias. Por
não ser um grupo de origem corporativa o discur-
so do CEBES deve cobrar a universalidade, reivin-
dicando um projeto coletivo de reforma sanitária
que transcenda interesses, que, embora justos são
particularistas, exigindo a  transformação da
democracia atual em uma democracia substantiva.

3_AUTONOMIA E INSERÇÃO

O desafio atual é o de manter-se como uma orga-
nização autônoma, desvinculada do Estado, ao
mesmo tempo em que buscamos inserir nossas
bandeiras na arena política, conquistando aliados
dentro e fora do Estado.

A preservação da autonomia necessária é difícil,
na medida em que necessitamos de apoios políti-
cos e materiais de órgãos estatais, para estrutu-
rarmos uma base material minimamente eficiente
e que assegure a eficácia de nossas ações. No
entanto, consideramos que esta relação de apoio
não pode se configurar como dependência políti-

Estudante R$50,00    Profissional R$100,00    Institucional R$150,00
E-mail: cebes@ensp.fiocruz.br

Tel: (21) 3882-9140 / fax 2260-3782

Filie-se ao CEBES e participe ativamente do projeto coletivo de construção da Reforma Sanitária.



ca e temos convicção que seremos capazes de
enfrentar este desafio.

Por outro lado, é importante reconhecer que nos-
sos companheiros alcançaram chegar aos núcleos
decisórios governamentais e que é nosso dever
apoiá-los e criar condições de sustentabilidade
das medidas políticas que consolidem a reforma
sanitária. Mas, por mantermos a autonomia entre
sociedade civil e Estado, temos que enfrentar as
dificuldades inerentes à permanente postura críti-
ca que é necessária para fazer a reforma avançar. 

As condições para tanto são mais favoráveis agora
que em outros momentos anteriores, considerando
o fato de termos como dirigente do Ministério da
Saúde um companheiro que coloca nossas posi-
ções no seio do debate político. Em pouco tempo,
sua gestão foi capaz de reinserir a saúde como
tema da sociedade (aborto, bebida, prevenção),
do governo (soberania em relação a multinacio-
nais, separação Igreja e Estado, saúde como
investimento) e em relação ao mercado (patentes,
preços de monopólio), para mencionar alguns
aspectos. Somos solidários e apoiamos estas ini-
ciativas, mas reconhecemos que os limites para
algumas das propostas encaminhadas serão dados
pela base de sustentação e orientação ideológica
e econômica deste governo. 

Por isto, nossa autonomia será imprescindível
para inserir nossos interesses e também para
cobrar posições governamentais em relação a pon-
tos nevrálgicos, nos quais a universalização da
saúde seja ameaçada por medidas econômicas que
sigam retirando recursos da saúde – como a pre-
servação da DRU, seja por medidas reformadoras
que signifiquem redução de benefícios para a
população mais pobre – como algumas medidas
propostas na reforma previdenciária -, seja ainda

pela ausência de uma proposta coerente de refor-
ma do Estado na qual se defina uma política para
o funcionalismo público que assegure carreiras
dignas e combata  clientelismo, corrupção e troca
de favores , em detrimento da saúde da população.

Nossa capacidade de inserção de nossas estraté-
gias na arena pública não depende de nossa ade-
são ao governo, mas de nossa capacidade de for-
talecer alianças na sociedade civil que garantam
sustentabilidade às propostas que defendemos.

Neste sentido, vemos como imprescindível nossa
articulação mais orgânica com a rede de organiza-
ções, movimentos e partidos políticos que possam
revitalizar a sociedade civil em torno das questões
sanitárias.

4_ESTRATEGIAS

Consideramos que só poderemos ganhar o apoio
da população para a defesa do sistema de saúde
se conseguirmos que ele funcione pra valer, de
forma humanizada e sem discriminações, com
ações que sejam eficazes e efetivas no acesso e
utilização dos serviços.Portanto, temos claro que
a construção, cotidiana e permanente, de um SUS
de qualidade é nosso ponto focal. Desde esta trin-
cheira podemos lutar para que a democracia seja
aprofundada. Enfrentar a desigualdade no acesso
e atendimento, a drenagem de recursos públicos
para o setor privado, a necessidade de melhorar
a qualidade do atendimento e de colocar o
usuário cidadão como o centro do SUS; esta é
nossa bandeira.

Para tanto, devemos manter o instrumento perma-
nente da análise de conjuntura política, por meio
do qual podemos analisar o campo de lutas, os
atores e suas arenas e estratégias. Desta forma,
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estaremos em melhores condições para definir
nossas alianças, escalonar prioridades em relação
a manifestações e participações do CEBES, não
permitir que a organização seja usada para apoio
a causas que sejam ou particulares ou confrontem
com nosso ideário, impedir o aparelhamento polí-
tico e partidário dos núcleos e espaços do CEBES,
atuar em conjunto com outras forças sociais para
dar a direção política da saúde na perspectiva da
radicalização da reforma e da democracia.

Em cada espaço que ocuparmos temos a obrigação
de exercer a crítica a instituições e normas que,
mesmo que tenhamos sido favoráveis a sua cria-
ção, demonstrem sua inoperância ou desvirtua-
mento na conjuntura atual. Revisitar os mecanis-
mos decisores e participativos, repensar as rela-
ções entre instâncias governamentais, discutir a
articulação da saúde com outras políticas públi-
cas, em especial na perspectiva de efetivação
da Seguridade Social, são nossos objetivos
estratégicos.

Particularmente, neste ano devemos dar priorida-
de a nossa participação no Congresso da ABRAS-
CO, ALAMES e IAHP, marcando nossa presença
política, divulgando nossa plataforma e estratégia
e construindo uma rede de alianças sólidas com
outros atores sociais.Para tanto, precisamos forta-
lecer nossa linha de comunicação, com a retoma-
da da Revista Saúde em Debate, da coleção de
livros, fortalecimento do boletim e desenvolvi-
mento de uma página eletrônica que permita nossa
interação com os associados e simpatizantes. 

Outra ação estratégica se concentra na discussão
sobre a metodologia e o temário da XIII Confe-
rência Nacional de Saúde. Vamos discutir o que
ocorreu até aqui com este poderoso instrumento
de formação da vontade política, com vistas a seu

aprimoramento e melhoria da sua eficácia.

Este são os compromissos atuais do CEBES, aos
quais se ajunta a necessidade de resgatar a histó-
ria da reforma sanitária, desde a perspectiva das
lutas da sociedade civil organizada, da qual o
CEBES é partícipe e detentor de um enorme acer-
vo que necessita resgatar e divulgar. Consideramos
que estamos no caminho correto pois estamos
sendo capazes de desenvolver um trabalho de
equipe, criar espaços de interlocução com outro
atores, participar nas várias frentes onde a socie-
dade civil se representa – como o Conselho
Nacional de Saúde, aglutinar pessoas de diferen-
tes formações, posições e gerações em torno do
debate da conjuntura, nos posicionarmos em rela-
ção a temas controversos, enfim ampliar a esfera
pública comunicacional no campo da saúde.

Estamos certos que este é apenas um começo e
que muito mais poderá e deverá ser feito, na
medida em que formos capazes de mobilizar mais
energias e recursos para ampliação do escopo da
democracia atual. 
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